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Título: Milagres do Movimento

Textos Primários: Lucas 13:10-17

Tese: Jesus veio para nos libertar da aflição que

nos mantém curvados, sem visão, vida ou esperança.

Milagres - quando o céu invade a terra e ali cria beleza. os milagres que estamos vendo hoje são
especialmente bonitos. Começaremos em Lucas 13.

Num sábado Jesus estava ensinando em uma das sinagogas, 11 e
estava ali uma mulher atormentada de um espírito há dezoito anos. Ela
estava curvada e não conseguia se endireitar.
Lucas 13:10-11

Adoro quando os escritores da Bíblia nos dão tantos detalhes em uma frase. Sabendo o
onde e quando é tão importante para entender o resto da passagem. Jesus está na sinagoga no

sábado. Isso acontece três vezes no livro de Lucas.

Três vezes em Lucas, Jesus aparece na sinagoga no sábado. Na primeira vez, está em Lucas 4 e
quero revisitá-lo porque é importante para onde estamos indo:

O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu para proclamar
boas novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar liberdade aos cativos
e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os que estão
oprimidos, 19 para proclamar o ano da graça do Senhor”. Lucas 4:18-19

Conversamos sobre isso há duas semanas. Esta é a declaração de missão da trindade.
Esta é a razão para enviar Jesus ao mundo. Anunciem as boas novas aos
pobres (somos nós!). Proclame liberdade aos cativos (também somos nós - lembre-se
"prisioneiro de guerra"). Dar vista aos cegos, libertar os oprimidos e proclamar o
ano da graça do Senhor. DUAS grandes proclamações encerram esta passagem:



Proclamar boas novas aos pobres. = no grego - 'boas novas. Boas noticias!" Para
os espiritualmente pobres.
Proclame o ano da graça do Senhor. - favor - aceitação.

A boa notícia da grande alegria é que temos um Salvador e Ele ama e aceita
nós. Entre as duas pontas, há um monte de coisas que ele FAZ por nós e são
verdadeiramente bonitos. Liberdade, cura, visão. As proclamações reservadas são
verdade autônomas. Nós já possuímos isso. NÓS temos a boa notícia de que somos
amados e aceitos por Deus. O material no meio é o material dos milagres.
O céu invadindo a terra e criando beleza.

Essa é a primeira vez que Jesus está na sinagoga no sábado. A segunda está em
Lucas 6 onde ele encontra um homem com uma mão ressequida e a cura e incorre
a ira da multidão religiosa por trabalhar no sábado.

Então agora chegamos a isso

18 anos. Quantos anos atrás você tinha há 18 anos? O que você viu nesse
tempo? (Eu... muitas coisas). Esta senhora só viu o chão por 18 anos.
E é difícil ser mulher em sua sociedade, quase impossível ser mulher
com uma deficiência tão visível e definidora. Ela está assim há dezoito anos.
Ela não conhece outro caminho. O verdadeiro milagre dessa história é que ela
apareceu na sinagoga. Ela não poderia ter desfrutado de uma posição de
honra lá. Ela teria sido tratada como uma pária cujo pecado a levou à
aflição. E ainda... ela trouxe seu corpo quebrado lá hoje. Eu quero saber porquê.
Ela ouviu sobre a vinda de Jesus ou ela estava apenas dedicada à sua vida espiritual?
De qualquer forma, esta é uma mulher corajosa e determinada.

12 Ao vê-la, Jesus chamou-a e disse-lhe: “Mulher, tu
és libertada de sua enfermidade.” 13 Então ele pôs as mãos sobre ela, e
imediatamente ela se endireitou e louvou a Deus. Lucas 13:12-13

Eu amo a variedade de maneiras pelas quais Jesus cura as pessoas no novo testamento porque
nos impede de encaixotar seu poder em algo que podemos controlar ou
manipular. Ela não grita com ele como o Cego Bartimeu. ela não
rasteja até a bainha de sua roupa como a mulher em _______. Ela não parece
pedir-lhe qualquer coisa - é possível que ela nem o veja? Sim.



Ele a chama. Ele vê sua enfermidade e a chama. (Talvez a gente coloque mais
responsabilidade sobre nós mesmos do que deveríamos. Talvez não haja uma maneira de

perguntar ou uma forma de chamar a atenção dele. Talvez você já tenha a atenção dele.)
Então ele coloca as mãos sobre ela. Não podemos entender o quão subversivo é esse ato.

Tocar em uma mulher enferma na sinagoga no sábado. Jesus preenche todas as caixinhas na lista
impertinente dos fariseus aqui. E ele diz: “Mulher, você está livre de sua enfermidade”. Muitas
vezes, quando Jesus cura as pessoas, ele diz: “Fique curado”. Mas, neste caso, ele diz: “Você
está livre”. "Livre" neste caso é a mesma palavra para divórcio. Por que Jesus usaria isso em
vez de “Curar?”

Continuemos lendo:

14 Indignado porque Jesus havia curado no sábado, o líder da sinagoga
disse ao povo: “Há seis dias para o trabalho. Então venha e sejam
curados naqueles dias, não no sábado”.

15 O Senhor respondeu-lhe: “Hipócritas! Cada um de vocês no
Sábado desamarra seu boi ou jumento do estábulo e leve-o para fora para dar
água? 16 Então não deveria esta mulher, uma filha de Abraão, a quem
Satanás manteve preso por dezoito longos anos, seja libertada no sábado, no
dia que a prendia?” Lucas 13:14-16

Isso é emocional. Jesus está emocionado aqui. Ele está com raiva e incrédulo. (No
processo de formação espiritual, tornando-se como Jesus, um bom lugar para começar é:
O que faz Deus feliz? E o que deixa Deus bravo?) Ele dá a eles muitas
informações aqui, e acho que são informações de que todos precisamos enquanto trabalhamos

neste verão para possuir uma compreensão de quem é Jesus e como o milagre pode
funcionar e aparecer em nossas próprias vidas.

As pessoas primeiro. Sempre. Jesus a chama de “Filha de Abraão” e isso é grande.
ELE está conferindo a ela a mesma honra que concede a esses homens que estão
argumentando que ela ainda deveria estar curvada. Ele primeiro a cura, e então ele
retorna sua identidade legítima. Ela é filha de Abraão. Ela é uma delas.
Ela pertence. A boa notícia da grande alegria é que somos aceitos e nomeados por
Ele e Jesus entrega essa boa notícia a ela gratuitamente. E ela não fez
nada para merecê-la. Ela nem mesmo pediu, até onde Lucas saiba. Jesus
a escolhe. Toca nela. A cura. Talvez sua vontade de se aproximar Dele é toda a fé que ela

precisava, talvez esse seja o melhor tipo de Pedido. Mas em tudo
isso, Jesus prioriza a mulher. A história dela. Sua aflição. Sua escravidão. Sua
identidade. Sua cura. Jesus a coloca acima das regras e acima de sua própria
reputação.



Às vezes as coisas parecem físicas e são espirituais. Nem sempre, mas
definitivamente às vezes. Portanto, comecemos sempre pedindo a Jesus que nos liberte. Jesus
usa a palavra para divórcio aqui. Seja qual for o relacionamento desta mulher com satanás
e a escuridão, e como quer que tenha sido formada, Jesus aqui emite uma
proclamação de liberdade e libertação. Ela é capaz de se livrar desse relacionamento
e essa escravidão. Como nos relacionamos com nossa aflição? Reconhecemos quando
estamos em um relacionamento ruim com nossas próprias emoções ou nossa própria

mentalidade?
(Amiga curvada - "estúpida". Ela não é. Nunca foi. Mas ela estava em uma
relação com sua própria rejeição que a impedia de se ver com precisão
e, consequentemente, impediu-a de ver a visão Dele para sua vida.) Liberdade de
Jesus destina-se não apenas a consertar nossa aflição, mas também a consertar nossa

identidade.

A história termina assim:

17 Quando ele disse isso, todos os seus adversários ficaram humilhados, mas o povo
ficou encantado com todas as coisas maravilhosas que ele estava fazendo. Lucas 13:17

Eles estão felizes no momento. Mas eles eventualmente vão matá-lo por isso,
então não vamos acreditar que a liberdade vem facilmente. Muitas vezes as pessoas vão discutir
com o seu direito de ser livre. É uma batalha. Vale a pena lutar.

Veja rapidamente outra história de milagre que tem tantas semelhanças - esta é
depois que Jesus ascendeu e o Espírito Santo veio e está trabalhando
através dos discípulos de maneiras poderosas:

Certa tarde, Pedro e João subiam ao templo à hora da
oração, a nona hora. E um homem que era coxo de nascença estava sendo
levado à porta do templo chamada Formosa, onde era colocado todos os dias para
implorar aos que entram nos pátios do templo. Quando ele viu Pedro e João
prestes a entrar, pediu-lhes dinheiro.

Algumas coisas que sabemos:
-Esse cara era manco desde o nascimento. Isso é tudo que ele já conheceu.
-Ele tem amigos, e eles estão dispostos a deixá-lo no Portão Formoso para implorar
por dinheiro. A justaposição aqui é impressionante - o Portão Formoso era enorme
e magnífico - foram necessários 25 homens para movê-lo. Representava força e segurança.
E esses caras deixam seu amigo que não pode andar para se sentar nas sombras daquela
força e implorar por comida. Diariamente.



-Pedro e João vão ao templo para orar às 15:00 horas. Eu gosto da especificidade aqui. Isso é
um evento real com um tempo real e um lugar real. Os bons judeus teriam ido para
este templo o tempo todo. Incluindo Jesus. Esse cara sentava lá todos os dias. Jesus
ia todos os dias.

Pedro olhou diretamente para ele, assim como João. "Olhe para nós!" disse Pedro. Então o
o homem lhes deu atenção, esperando receber algo deles.

Esta é uma interação tão interessante. Pedro e João olham para ele - o original da linguagem diz
“intencionalmente”. Eles têm que pedir para ele olhar para eles - ele implora

sem olhar para cima. Em sua vida sentada neste portão, ele aprendeu a não
olhar as pessoas diretamente. Em nosso primeiro milagre, o corpo da mulher a obrigou a olhar
para baixo, nesta história, o homem acabou de aprender. Ambos perderam suas
visões de quem eles são e o que a vida poderia ser. O homem espera que Pedro e
João vão jogar um dinheirinho em seu copo, mas em vez disso eles dizem:

Mas Pedro disse: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho isso te dou: em
nome de Jesus Cristo de Nazaré, levanta-te e anda!” Levando-o pelo
mão direita, Pedro ajudou-o a levantar-se, e imediatamente os pés e tornozelos do homem
foram fortalecidos. Ele se levantou e começou a andar. Então ele foi
com eles no pátio do templo, andando e pulando e louvando a Deus.

Quando todo o povo o viu andando e louvando a Deus, reconheceu
ele como o homem que costumava se sentar pedindo esmola no Portão Formoso do templo,
e ficaram maravilhados e entusiasmados com o que havia acontecido com
ele. Atos 3:1-10

Como a mulher, este homem está paralisado por sua condição. Ele está preso. Nenhum dos dois
deles é cego, mas nenhum deles pode realmente ver também.

Como a mulher, esta é uma aflição de longa data. É uma aflição que se tornou
uma identidade. Às vezes, quando uma aflição se torna uma identidade, em vez de pedir
por um milagre, apenas pedimos ajuda para viver sem um milagre. Pedimos uma moeda
para nos fazer passar o dia.

E, podemos falar sobre o fato de que Pedro e João estão falidos? E se eles
não estavam? É possível que chegaram ao fim de seus recursos e seja o que
forçou-os a recorrer a recursos sobrenaturais?



Quando todas as pessoas veem o cara andando, elas percebem; ESTE É O CARA! O
mesmo cara que esteve no mesmo portão todos os dias durante toda a sua vida adulta. Ele é
não apenas agora “o mendigo que pode andar”. Sua identidade foi corrigida.

Ambos os milagres são milagres de movimento. São intervenções do
céu que coloca duas pessoas de pé e se movem novamente - mas elas são
também milagres de identidade. E podemos pedir a mesma coisa em nossas próprias vidas.

Existem lugares em sua vida onde você se sente curvado pelo peso de sua
doença? Por se preocupar com seus filhos? Por se preocupar com dinheiro ou carreira ou
depressão, mágoa ou perda? O que é que o mantém curvado e incapaz de ver o futuro que está à

sua frente?

Existem lugares em sua vida onde você se sente preso? Como se você estivesse implorando por
ajuda vivendo com aflição em vez de acreditar em um milagre para se livrar dela? Talvez

você sinta que todos os dias você pede a Deus para jogar uma moeda em seu copo...” Se você
apenas me dê forças para passar o dia... se você apenas me ajudar a sobreviver a esse

matrimonio ou passar o verão ou sobreviver ao ensino médio…”. Há alguns
lugares onde você está pedindo esmola em vez de um milagre? Às vezes nós temos que

administrar nossa bagunça. Temos que tomar medidas para conviver com o que
foi nos dado. Mas vamos TAMBÉM incluir pedir a Deus por milagres de
intervenção. Voltemos à crença de que Ele pode intervir onde nós não podemos e
dar-nos uma mudança imediata ou passos intermitentes e habilidades para restabelecer nossa
identidade de filhos escolhidos, amados, de um Pai bom e Deus poderoso.

Deus usa todos os tipos de coisas para criar uma intervenção milagrosa. Na minha luta
com medo e ansiedade debilitantes, Ele usou Seu próprio braço forte que fez um
trabalho incrível em minha vida quase imediatamente, mas Ele também usou profissionais,
conselheiros guiados pelo espírito que me ajudaram a fazer parceria com o Espírito Santo para

moldar mentalidades saudáveis. E, por uma temporada, também usou remédios. Ele falou
comigo naquela temporada, Ele falou comigo na temporada sobrenatural, Ele falou comigo na
sessão de aconselhamento - e todas essas intervenções na minha vida parecem milagrosas

para mim. Mas tudo começa convidando-o para o contexto de nossa dor e
nossa aflição e pedindo a Ele para fazer o que só Ele pode fazer, às vezes usando os
recursos que estão disponíveis para nós e, às vezes, usando recursos aos quais só Ele
tem acesso.



Jesus menciona o problema da mulher diretamente. Ele o nomeia:

18.

Dezoito anos de escravidão à escuridão. Dezoito anos de oportunidades perdidas e
mágoa. Dezoito anos vivendo como alguém que ela não é. E é um detalhe tão específico
da história que eu acho que vale a pena examinar em nossas próprias vidas também.
A pergunta para nós não é tanto: “O que aconteceu nos últimos 18 anos?”
Embora isso importe. Mas a questão maior e mais importante é "O que pode
acontecer nos próximos 18 anos?” O que você pode perder se nunca encontrar a
liberdade que Jesus veio trazer? O que o futuro reserva se você permanecer preso;
o que isso significa se você permitir que Ele se abaixe e seja o levantador de sua cabeça e
seu coração e seu propósito?

Oração.

Bênção: Eu vos abençoo com o milagre do movimento... podem ver lá em cima
as cabeças de seus inimigos e no horizonte do futuro que Deus já
marcou para vocês. Eu vos abençoo para pisar no jugo de Jesus, onde os fardos que vocês
carregam não são um peso esmagador, mas uma aventura compartilhada com aquele que está
sempre trazendo Sua força à nossa fraqueza. Em nome de quem nos define enfaticamente livres,

Amém.


